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VOLÁTIL INCERTO  COMPLEXO    AMBÍGUO



Nossa pauta de conversa



Currículo

Normativas

Estruturação



Currículo – O QUE

Normativas - COMO

Estruturação - COMO



Currículo – nosso!

Normativas – nossas!

Estruturação – com certeza é nossa!



O currículo do Ensino Médio deve dar 
protagonismo ao estudante e proporcionar 

experiências para a construção de um 
Projeto de Vida.





As normativas precisam ser compreendidas 
de forma orgânica – QUAL O PROPÓSITO?



LEGISLAÇÃO DO NOVO ENSINO MÉDIO

1) Art. 205, Constituição Federal

Art. 205. A educação, direito de todos e dever do Estado e da família, será promovida e incentivada com a colaboração da

sociedade, visando ao pleno desenvolvimento da pessoa, seu preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o

trabalho.

2) Lei nº 13.415 de 16/02/2017

Alterou artigos da LDB para instituir Novo Ensino Médio

3) Lei 9394/96 – Lei de Diretrizes e Bases da Educação Brasileira

4) BNCC 2017 do Ensino Médio homologada pela Portaria 1570 de 21/12/2017

5) Resolução nº 03 de 21/11/2018 – CONSED

Atualizou DCNs para o Ensino Médio, introduz a proposta de itinerários formativos

6) PORTARIA Nº 1.432, DE 28 DE DEZEMBRO DE 2018

Estabelece os referenciais para elaboração dos itinerários formativos conforme preveem as Diretrizes Nacionais do Ensino 

Médio.



CARGA HORÁRIA

1800 horas para trabalhar a BNCC

1200 horas para itinerários formativos

Prazo: 3000h até 2022

Escolas de tempo integral devem, progressivamente, oferecer 1400 horas por

ano (total de 4200 h)





A estrutura precisa ser pensada de forma 
colaborativa e criativa. Criem livremente, 
inspirem-se nos estudantes e estruturem 

ao final.









O currículo do Ensino Médio deve dar 
protagonismo ao estudante e proporcionar 

experiências para a construção de um 
Projeto de Vida.







A
ce

ss
ad

o
 e

m
: 

0
5

/0
6

/2
0

1
8

 e
m

: 
h

tt
p

:/
/s

3
.a

m
az

o
n

aw
s.

co
m

/p
o

rv
ir

/w
p

-
co

n
te

n
t/

u
p

lo
ad

s/
2

0
1

8
/0

2
/2

8
1

8
5

2
3

4
/B

N
C

C
_C

o
m

p
et

en
ci

as
_P

ro
gr

es
sa

o
.p

d
f

http://s3.amazonaws.com/porvir/wp-content/uploads/2018/02/28185234/BNCC_Competencias_Progressao.pdf


A Base não é todo o
currículo. Tem-se um
levantamento a fazer: qual
é o CURRÍCULO EM USO em
sua escola? E, a partir disso,
como compor um
CURRÍCULO REAL que
atenda ao PPP da escola e
às premissas da BNCC?

Aula

PPP

Currículo 

BNCC
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SANTOS,  Alcielle. A Base Nacional Comum e a formação de professores.  São Paulo: PUC, 2019.



Desafio:

Reorganizar o 
currículo anual das 

turmas por 
competências, 
habilidades e 

objetos de 
conhecimento. 





O que são competências?

“Competência é o poder de agir com eficácia em uma situação, 
mobilizando e combinando, em tempo real e de modo pertinente, os 
recursos intelectuais e emocionais.” (PERRENOUD, 2013, p. 45)

O que são habilidades?
Habilidades, são da mesma família das competências. A diferença entre o que seria 

uma competência e o que seria uma habilidade depende do contexto.

Um dado desempenho pode ser qualificado tanto como uma habilidade quanto 
como uma competência. Por exemplo: a competência para redigir um texto 

narrativo dependerá de habilidades como identificar as características do texto 
narrativo, empregar corretamente os sinais de pontuação, dentre outras.



Os tipos de conteúdo: conceituais, procedimentais e atitudinais 
(desde os PCNs)

• Conteúdos factuais, conceituais, procedimentais, atitudinais.

Fonte: Zabala (1998)

CONCEITUAIS E FACTUAIS

CONCEITUAIS, FACTUAIS, 
PROCEDIMENTAIS E ATITUDINAIS



A estruturação dos currículos não pode esquecer dos 

conteúdos estruturantes de cada área do conhecimento.

GEOGRAFIA:

Transformação Tempo-espaço Natureza

Lugar Região Território

Paisagem Sociedade

Classificação Cotidiano e Conhecimento geográfico

CAVALCANTI (1998)



A estruturação dos currículos não pode esquecer dos 

conteúdos estruturantes de cada área do conhecimento.

HISTÓRIA:

A História a partir de si (perspectiva dos sujeitos)

Muito uso de imagens

ROCHA, MAGALHÃES E GONTIJO (1998)



A estruturação dos currículos não pode esquecer dos 

conteúdos estruturantes de cada área do conhecimento.

CIÊNCIAS DA NATUREZA:

Matéria

Energia

Sistema

Classificação

ESPINOZA (2010)



DIDÁTICA ESPECÍFICA DA MATEMÁTICA

Situações didáticas: de ação, de formulação, de 
validação e de institucionalização.

Usos da Matemática: científico, público e cotidiano
Aprendizagem baseada em resolução de problemas.

Estratégias didáticas favoráveis ao cálculo mental.



The Power of PowerPoint | thepopp.com 41

Na Biblioteca Física e 

na Pearson

Na Biblioteca Física e 

na Pearson
Na Pearson Na Pearson

Bibliografia principal:



The Power of PowerPoint | thepopp.com 42

Bibliografia específica:

Na Pearson
Na Pearson







As normativas precisam ser compreendidas 
de forma orgânica – QUAL O PROPÓSITO?



ITINERÁRIOS FORMATIVOS

- Diálogo currículo / identidade da escola

- Itinerários devem ser formados por arranjos curriculares que aprofundem

o essencial.

- Organização livre: anual, modular, clubes etc.

- Pode-se incluir vivências práticas no setor de trabalho.

- Pode-se conceder certificados intermediários.

- Um estudante pode fazer mais de um itinerário formativo.



Investigação Científica

Processos Criativos

Mediação e Intervenção Sociocultural 

Empreendedorismo











Alguns exemplos
de práticas



A estrutura precisa ser pensada de forma 
colaborativa e criativa. Criem livremente, 
inspirem-se nos estudantes e estruturem 

ao final.





CIEJA Campo Limpo –

entrada da escola



CIEJA CAMPO LIMPO

• A gestão se faz de forma partilhada com a comunidade, incluindo associações de moradores.

• Há abertura para estabelecimento de parcerias e recebimento de voluntários e pesquisadores

• O currículo é estruturado em quatro grandes áreas:

Linguagens e Códigos (LC): Língua Portuguesa e Inglês

Ciências Humanas (CH): Geografia e História

Ensaios Lógicos e Artísticos (ELA): Matemática e Arte

Ciências do Pensamento (CP): Ciências e Filosofia

• Espaço de conhecimento e cultura a partir da identidade do território.

• Espaços nomeados por cores e de uso coletivo;

• Salas de aula nomeadas por temas;

• Ambiente com referências artísticas e identitárias da comunidade;

• Valorização da diversidade.

• Protagonismo do estudante;

• Metodologia de projetos.

• Rede de Direitos: estratégias intersetoriais e em rede, envolvendo a comunidade.

• Muitos parceiros do segundo e terceiro setores



Seminário realizado 

pelo CIEJA / Campo 

Limpo - SP



Colégio Campos Salles

Foto: 3 salas convencionais transformadas em salões



Colégio Campos Salles

• A gestão se faz de forma partilhada com a comunidade, incluindo associações de moradores.

• Há abertura para estabelecimento de parcerias e recebimento de voluntários e pesquisadores

• Espaço de conhecimento e cultura a partir da identidade do território.

• Salões de aula criados após derrubadas de paredes que unificaram três salas em uma;

• Mesas para trabalho em grupo;

• Ambiente com referências artísticas e identitárias da comunidade;

• Mediação de conflitos por pares.

• Protagonismo do estudante;

• Metodologia de projetos.

• Rede de Direitos: estratégias intersetoriais e em rede, envolvendo a comunidade.

• Muitos parceiros do segundo e terceiro setores



Itinerários simples e potentes de 

projetos devem ser incorporados.



Planejamento (5W2H) 

O que? Para quem? Como? Onde?

➔ Proporcionar vivência cultural e sociológica em aldeia indígena para estudantes de Ensino Médio

➔ Construir uma atividade de ampliação de repertório para turmas de dois segmentos distintos, 

aproximando-os (Educação Infantil e o Ensino Médio)

➔ Contribuir com a formulação de um roteiro de Turismo Rural Comunitário da aldeia Tekoá Mirim

Buscar parceiros dentro e fora da escola - FUNAI, CATI/SP

Realizar visita técnica (planejamento colaborativo: coordenadora pedagógica, cacique, extensionista e 
indigenista) 

Turismo de Base Comunitária: um case de metodologia de projetos



➔ Roteirização e logística 

➔ Preparação dos estudantes 

➔ Dia do estudo do meio (vivências: trilha, lanche comunitário, rodas de conversa)

➔ Pós estudo do meio:

1. Avaliação da saída e organização dos registros feitos pelos estudantes

2. Roda de conversa Ensino Médio – Educação Infantil

3. Apoiar na estipulação de roteiros para outras escolas.



Como 
institucionalizar: 

criação de matrizes 
curriculares



O currículo do Ensino Médio deve dar 
protagonismo ao estudante e proporcionar 

experiências para a construção de um 
Projeto de Vida.



É preciso somar, estabelecer parcerias.

p. 17 - Guia de 
Implementação









Orientações que tenho dado às escolas:

• Ponto de partida: análise detalhada do currículo em uso para identificar o que
há de boas práticas. Sugestão: atentar especialmente para sequências
didáticas e projetos de ensino e não para aulas expositivas.

• Ter como foco de toda a escola, as competências gerais e como foco de cada
área do conhecimento (Linguagens, Matemática, Ciências da Natureza e
Ciências Humanas), as competências específicas de cada área.

** Durante todo o percurso, ter em mente a identidade da escola

Ver p. 20 do Guia de 
Implementação



Localizar habilidades da BNCC em seus planos de ensino e 
fazer um levantamento de quais competências 

estruturantes já estão sendo contempladas e quais vão 
requerer mais dedicação.

* pensar nas modalidades organizativas, em especial: 
atividades permanentes, sequências didáticas e projetos.



A Educação Integral tem como propósito a construção de 
futuros possíveis que superem dilemas da humanidade e o 
maior deles, é o acesso. Por isso, os novos currículos 
devem incluir:

- protagonismo do estudante;
- metodologias ativas e colaborativas;
- propósito comum, estruturado em eixos, pilares;
- ferramentas de facilitação/mediação da aprendizagem;
- novas estratégias de ensino, registro e avaliação;
- abertura e articulação com a sociedade.



porque...

• A educação não é preparação para a vida, ela é vida.

• Escola se faz dentro e fora da escola.

• Aprendizagem ATIVA com estudante no centro, proporciona
EXPERIÊNCIAS.

• “Novos antigos valores”, como colaboração, intercâmbio de ideias,
formação de redes são requisitos para uma sociedade mais plural.

• Novos contextos de aprendizagem precisam ser criados o tempo todo, pois
o mundo VUCA nos modifica em velocidade maior geração a geração.

A Educação Integral requer articulação (arranjos), novos cenários, atores 
em interação. É preciso querer, alinhar propósito.



Obrigada!
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